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entender melhor o funcionamento do seu corpo, cuidar da saúde e viver de forma plena e 
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desafios do envelhecimento, nosso eBook aborda com profundidade e clareza os principais 

aspectos da saúde da mulher.  

Questões como saúde reprodutiva, prevenção de doenças, bem-estar mental e 

emocional, nutrição, exercícios físicos e cuidados preventivos são tratados de forma 

abrangente, permitindo que você tome decisões informadas sobre sua saúde. Além disso, o 
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Queremos empoderar as mulheres com conhecimento, promovendo uma vida mais 

saudável e feliz. Este eBook é indicado tanto para mulheres que desejam cuidar melhor de si 

mesmas quanto para profissionais da saúde que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre 

o universo feminino. Com uma linguagem clara e objetiva, ele se torna uma leitura 
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RESUMO 

Objetivo: Explorar o papel dos cuidados primários na promoção da saúde da mulher. Materiais 

e Métodos: O estudo é uma revisão integrativa da literatura, focada em identificar Práticas 

Baseadas em Evidências (PBE) para promover a qualidade da assistência e o diagnóstico 

precoce na saúde da mulher. Utilizando a estratégia PICo, questiona como otimizar os cuidados 

primários de forma eficaz e equitativa, considerando as dimensões biopsicossociais das 

usuárias. A pesquisa seguiu cinco etapas: busca literária, coleta e filtragem de dados, análise de 

títulos e resumos, leitura completa dos estudos e divulgação dos resultados. Foram selecionados 

10 artigos, após análise detalhada de 950 trabalhos. O estudo utilizou apenas fontes secundárias 

e públicas, sem envolver o Comitê de Ética. Resultados e Discussão: O estudo destaca a 

importância dos cuidados primários na saúde da mulher, evidenciando que o acesso regular a 

esses serviços melhora a utilização de exames preventivos e a detecção precoce de doenças. 

Profissionais de saúde oferecem educação em saúde, manejo de doenças crônicas e suporte à 

saúde mental, promovendo bem-estar integral. A continuidade do cuidado e a acessibilidade 

são cruciais para medidas preventivas e educativas. Além disso, os cuidados primários reduzem 

disparidades em saúde, beneficiando populações vulneráveis e marginalizadas. Considerações 

Finais: Este estudo mostra que a acessibilidade, integralidade e coordenação dos cuidados 

primários melhoram os indicadores de saúde feminina. A prevenção, diagnóstico precoce e 

manejo de condições crônicas promovem um sistema de saúde mais equitativo. Investir na 

formação contínua dos profissionais e aprimorar políticas públicas é essencial para consolidar 

esses avanços e enfrentar desafios persistentes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados Primários; Saúde da Mulher; Promoção da Saúde. 

 

ABSTRACT 

Objective: To explore the role of primary care in promoting women's health. Materials and 

Methods: The study is an integrative literature review focused on identifying Evidence-Based 

Practices (EBP) to promote quality of care and early diagnosis in women's health. Using the 

PICo strategy, it asks how to optimize primary care in an effective and equitable way, 

considering the biopsychosocial dimensions of users. The research followed five stages: 

literature search, data collection and filtering, analysis of titles and abstracts, full reading of the 

studies and dissemination of the results. Ten articles were selected after a detailed analysis of 

950 papers. The study used only secondary and public sources, without involving the Ethics 

Committee. Results and Discussion: The study highlights the importance of primary care in 

women's health, showing that regular access to these services improves the use of preventive 
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examinations and the early detection of diseases. Health professionals provide health education, 

chronic disease management and mental health support, promoting holistic wellbeing. 

Continuity of care and accessibility are crucial for preventive and educational measures. In 

addition, primary care reduces health disparities, benefiting vulnerable and marginalized 

populations. Final considerations: This study shows that accessibility, comprehensiveness and 

coordination of primary care improve women's health indicators. Prevention, early diagnosis 

and management of chronic conditions promote a more equitable health system. Investing in 

the continuous training of professionals and improving public policies is essential to consolidate 

these advances and tackle persistent challenges. 

 

KEYWORDS: Primary Care; Women's Health; Health Promotion. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A saúde da mulher tem se destacado como uma área prioritária nas políticas públicas de 

saúde devido à sua complexidade e especificidades. A abordagem integral da saúde feminina 

requer uma atenção especial às particularidades biológicas, psicológicas e sociais que 

influenciam o bem-estar das mulheres (Souto; Moreira, 2021). Nesse contexto, os cuidados 

primários surgem como a base fundamental para a promoção da saúde da mulher, 

proporcionando um acesso inicial e contínuo aos serviços de saúde (Silva et al., 2023). 

De acordo com Sampaio et al. (2020), os cuidados primários de saúde são essenciais 

para a detecção precoce de doenças, orientação preventiva e acompanhamento contínuo das 

condições crônicas. Através de uma relação próxima e contínua entre o profissional de saúde e 

a paciente, é possível desenvolver um plano de cuidado personalizado que atenda às 

necessidades individuais de cada mulher. Esse relacionamento é fundamental para a promoção 

da saúde, pois possibilita a construção de um vínculo de confiança e comunicação eficaz 

(Almeida et al., 2018). 

A promoção da saúde da mulher nos cuidados primários envolve a educação em saúde, 

a prevenção de doenças e a promoção de comportamentos saudáveis (Busatto et al., 2024). 

Programas de educação em saúde são fundamentais para capacitar as mulheres a tomar decisões 

informadas sobre sua saúde e bem-estar (Ferreira et al., 2019). Além disso, a prevenção de 

doenças através de exames de rotina, vacinas e aconselhamento sobre hábitos de vida saudáveis 

desempenha um papel crucial na manutenção da saúde feminina (Busatto et al., 2024). 

A integração dos cuidados primários com outras áreas da saúde é essencial para uma 

abordagem holística e eficiente (Ribeiro; Cavalcanti, 2020). A coordenação com especialidades 

como ginecologia, obstetrícia e saúde mental permite um cuidado mais completo e abrangente, 

atendendo às múltiplas dimensões da saúde da mulher. Essa integração facilita o 
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encaminhamento adequado e oportuno para serviços especializados quando necessário, 

garantindo um continuum de cuidado (BRASIL, 2021). 

A equidade no acesso aos cuidados primários é um desafio que precisa ser enfrentado 

para garantir a saúde da mulher em todas as suas dimensões (Martins et al., 2022). Barreiras 

socioeconômicas, culturais e geográficas podem limitar o acesso aos serviços de saúde, 

especialmente em populações vulneráveis. Políticas públicas que visem reduzir essas 

desigualdades são fundamentais para assegurar que todas as mulheres possam usufruir dos 

benefícios dos cuidados primários (Vigano; Laffin, 2019). 

A valorização da saúde da mulher nos cuidados primários reflete-se também na 

formação e capacitação dos profissionais de saúde. A educação continuada e a sensibilização 

para as questões de gênero e diversidade são fundamentais para que os profissionais possam 

oferecer um atendimento de qualidade, respeitando as especificidades de cada mulher (Luz; 

Frutuoso, 2021). A humanização do atendimento e a escuta ativa são práticas que devem ser 

incentivadas e valorizadas (Lopes De Souza; Cruz Da Silveira, 2019). 

Este artigo tem como objetivo explorar o papel dos cuidados primários na promoção da 

saúde da mulher, destacando práticas eficazes, desafios enfrentados e oportunidades para 

avanços. Através de uma revisão da literatura, buscamos contribuir para a compreensão e 

aprimoramento das estratégias de saúde feminina nos cuidados primários. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, do tipo descritiva. O processo 

metodológico prevê a identificação de Práticas Baseadas em Evidências (PBE), cuja execução 

promove a qualidade da assistência, assegurando métodos de tratamento resolutivos e 

diagnóstico precoce (Schneider; Pereira; Ferraz, 2020). A utilização da estratégia PICo 

(População, Intervenção, Comparação e Outcomes), para a formulação da pergunta norteadora 

da pesquisa resultou nos seguintes questionamentos: Como os cuidados primários podem ser 

otimizados para promover de forma eficaz e equitativa a saúde da mulher, considerando as 

múltiplas dimensões biopsicossociais das usuárias?. 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura 

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Mulheres de todas as idades e contextos socioeconômicos atendidas nos 

cuidados primários. 
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I Interesse Diversas estratégias e programas de cuidados primários focados na saúde da 

mulher, incluindo educação em saúde, prevenção de doenças, manejo de 

condições crônicas, saúde reprodutiva, saúde mental, entre outros. 

C Contexto  Comparação com a ausência de intervenções ou com diferentes tipos de 

intervenções em cuidados primários. 

O Abordagem Melhoria da qualidade de vida, redução da morbidade e mortalidade 

relacionadas à saúde feminina, aumento do acesso equitativo aos serviços de 

saúde, satisfação das pacientes com o atendimento recebido, entre outros 

indicadores relevantes. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

Este estudo seguiu uma metodologia organizada em cinco etapas distintas: (1) busca 

literária, através de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) em associação com o uso dos 

conectores booleanos, (2) início da coleta de dados e aplicação dos filtros, (3) análise de título 

e resumo, (4) leitura na íntegra e interpretação dos estudos selecionados e (5) divulgação dos 

estudos incluídos na pesquisa. 

O período de coleta de dados foi realizado no período do mês de julho de 2024 e 

envolveu a exploração de diversas bases, tais como a Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed e 

SciVerse Scopus (Scopus). A estratégia de busca empregada combinou Descritores em 

Ciências da Saúde/Medical Subject Headings (DeCS/MeSH) utilizando o operador booleano 

AND, seguindo uma abordagem específica: Cuidados Primários AND Saúde da mulher AND 

Promoção da Saúde, resultando em um conjunto inicial de 950 trabalhos.  

Foram estabelecidos critérios específicos para inclusão dos estudos, considerando 

artigos completos publicados nos últimos cinco anos (2019-2024), redigidos em inglês ou 

português. Uma análise detalhada dos títulos e resumos foi realizada para uma seleção mais 

apurada, seguida pela leitura completa dos artigos elegíveis, excluindo teses, dissertações, 

revisões e aqueles que não se alinhavam aos objetivos do estudo. Artigos duplicados foram 

descartados, resultando na seleção de 117 trabalhos, dos quais apenas 10 atenderam plenamente 

aos critérios estabelecidos após uma triagem mais criteriosa. 

O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não houve 

pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas de 

fontes secundárias e de acesso público. 

 

Quadro 2: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados 

BASES DE DADOS DESCRITORES TOTAL DE ARTIGOS 

SELECIONADOS 
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LILACS, SciELO, 

PUBMED/MEDLINE 

E SCOPUS. 

Cuidados Primários AND Saúde da 

mulher AND Promoção da Saúde. 
10 

 Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Este estudo identificou diversos achados significativos que destacam a importância 

dessa abordagem na saúde da mulher. Estudos indicam que mulheres que têm acesso regular 

aos cuidados primários demonstram uma maior utilização de serviços preventivos, como 

exames de Papanicolau, mamografias e vacinas (Matteoni et al., 2021). A continuidade do 

cuidado oferecido pelos serviços primários está associada a uma melhor detecção precoce de 

doenças e condições de saúde (Cobo; Cruz; Dick, 2021).  

Segundo Fittipaldi, O’dwyer e Henriques (2024), os cuidados primários desempenham 

um papel crucial na educação em saúde das mulheres. Profissionais de saúde nos cuidados 

primários frequentemente oferecem informações sobre estilos de vida saudáveis, métodos 

contraceptivos e prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, empoderando as mulheres 

a tomar decisões informadas sobre sua saúde.  

A presença de uma equipe de cuidados primários facilita a gestão de doenças crônicas 

entre as mulheres, como diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares. O manejo integrado 

e contínuo proporcionado pelos cuidados primários melhora os resultados de saúde e a 

qualidade de vida dessas pacientes (Costantino; Casuccio; Restivo, 2020). 

Os cuidados primários também são fundamentais na identificação e tratamento de 

problemas de saúde mental nas mulheres, incluindo depressão e ansiedade (Kirkman; Fisher, 

2021). A abordagem holística adotada pelos cuidados primários permite uma detecção precoce 

e um tratamento adequado, muitas vezes em colaboração com outros especialistas (Teixeira et 

al., 2021). 

 A continuidade do cuidado, característica dos serviços primários, se mostrou crucial 

para a detecção precoce e a gestão eficaz de condições de saúde. A acessibilidade dos cuidados 

primários permite um contato frequente e regular com os profissionais de saúde, facilitando a 

implementação de medidas preventivas e educativas (Busatto et al., 2024).  

Os profissionais de saúde nos cuidados primários desempenham um papel educacional 

vital, fornecendo informações e orientação que empoderam as mulheres a adotar 

comportamentos saudáveis. Essa função é particularmente importante em áreas onde o acesso 

à informação é limitado (Luz; Frutuoso, 2021).  
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A abordagem integral e centrada na paciente dos cuidados primários é eficaz na gestão 

de doenças crônicas e na promoção da saúde mental. Esta abordagem holística é fundamental 

para abordar as múltiplas dimensões da saúde da mulher, promovendo bem-estar físico, mental 

e social (Gama et al., 2021).  

A promoção da equidade nos cuidados à saúde é um dos principais benefícios dos 

cuidados primários. A revisão evidenciou que esses serviços são uma ferramenta poderosa na 

redução das disparidades em saúde, proporcionando cuidados de qualidade para populações 

vulneráveis e marginalizadas (Dalcin; Pinheiro, 2023).  

Os cuidados primários desempenham um papel fundamental na promoção da saúde da 

mulher, oferecendo uma abordagem integral, acessível e contínua. As evidências destacam a 

necessidade de fortalecer esses serviços e garantir seu acesso universal, visando melhorar a 

saúde e a qualidade de vida das mulheres em diversas populações. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo evidenciou que a acessibilidade, integralidade e coordenação dos cuidados 

primários desempenham um papel significativo na melhoria dos indicadores de saúde feminina. 

A ênfase na prevenção, diagnóstico precoce e manejo de condições crônicas estabelece uma 

base sólida para um sistema de saúde mais equitativo e eficaz. Além disso, a personalização do 

atendimento e o fortalecimento do vínculo entre paciente e profissional de saúde promovem 

maior adesão ao tratamento e melhor acompanhamento das condições de saúde. 

Para consolidar os avanços alcançados e enfrentar desafios persistentes, é essencial 

investir na formação contínua dos profissionais de saúde e aprimorar políticas públicas que 

ampliem o acesso e a qualidade dos serviços de cuidados primários. A promoção da saúde da 

mulher deve ser prioridade, reconhecendo suas especificidades biológicas e sociais, e 

garantindo integração e harmonia em todos os níveis de cuidado. Somente assim será possível 

alcançar um impacto duradouro e positivo na saúde feminina, refletindo em uma sociedade mais 

saudável e justa. 
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